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Israel mata
mãe e criança
brasileiras 
no Líbano 

GENOCÍDIO CONTINUA

Duas brasileiras, sendo uma
mulher e a filha dela, de 11
anos de idade, morreram
quando estavam em casa, em
Bint Jeil,  no Sul do Líbano,
após ataques das forças arma-
das israelenses, no domingo
passado. A informação foi con-
firmada na noite desta segun-
da-feira pelo Ministério das
Relações Exteriores do Brasil, o
Itamaraty. O governo acres-
centou que o pai da menina,
que é libanês, também não so-
breviveu aos bombardeios. Um
outro filho do casal, que tam-
bém é brasileiro, foi hospitali-
zado. Segundo a nota, a Embai-
xada do Brasil em Beirute está
em contato com a família das
vítimas para prestar assistência
consular, incluindo ao filho
hospitalizado. PÁGINA 7

O forte vencimento de títulos vinculados à Taxa Selic (juros bási-
cos da economia) fez a Dívida Pública Federal (DPF) cair em março.
Segundo números divulgados ontem pelo Tesouro Nacional, a DPF
passou de R$ 8,841 trilhões em fevereiro para R$ 8,633 trilhões no
mês passado, queda de 2,34%.  Em agosto do ano passado, o indica-
dor superou pela primeira vez a barreira de R$ 8 trilhões. De acordo
com o Plano Anual de Financiamento (PAF), apresentado em janei-

ro, o estoque da DPF deve encerrar 2026 entre R$ 9,7 trilhões e R$
10,3 trilhões. A Dívida Pública Mobiliária (em títulos) interna
(DPMFi) recuou 2,17%, passando de R$ 8,511 trilhões em fevereiro
para R$ 8,302 trilhões em março. No mês passado, o Tesouro resga-
tou R$ 302,32 bilhões em títulos a mais do que emitiu, principalmen-
te em papéis ligados à Selic. A queda só não foi maior por causa da
apropriação de R$ 93,01 bilhões em juros. PÁGINA 2

Novo Desenrola permitirá uso do FGTS 
NEGOCIAÇÃO DE DÍVIDA

O novo programa Desenrola, que vem
sendo chamado de Desenrola 2.0, deve ser
anunciado esta semana pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva e vai permitir o
uso do Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) para a renegociação das
dívidas.  A informação foi confirmada on-
tem pelo ministro da Fazenda, Dario Duri-
gan (foto), em São Paulo, após participar
de reuniões com banqueiros. “A gente se-
gue trabalhando com a possibilidade de
usar o fundo de garantia”, disse o minis-
tro. Durigan adiantou, no entanto, que ha-
verá um limite para o uso do FGTS no De-
senrola. “A limitação que vai ter para ga-
rantia do próprio fundo é um percentual
do saque. Então é um saque limitado den-
tro do programa, vinculado ao pagamento
das dívidas do programa, mas não neces-
sariamente sendo maior do que a dívida”,
explicou. Ontem de manhã, o ministro es-
teve reunido na capital paulista com ban-
queiros e com o presidente da Federação
Brasileira de Bancos, Isaac Sidney. Estive-
ram presentes os presidentes dos bancos
BTG Pactual, Itaú Unibanco, Santander,
Bradesco e Nubank. À tarde, ele também
se reuniu com representantes do Citibank.
“Estamos hoje concluindo as conversas
com as instituições financeiras para entre-
gar ao presidente, essa semana, o progra-
ma de renegociação das dívidas das famí-
lias brasileiras. PÁGINA 2

DÍVIDA PÚBLICA

MAIORES DE 70 ANOS

DPF cai 2,34% em março 
e volta aos R$ 8,6 trilhões

PAULO PINTO/ABRASIL

Moraes concede
domiciliar a idosos
golpistas do 8/1

O ministro Alexandre de Moraes (foto), do Supremo Tribunal Federal
(STF), concedeu prisão domiciliar humanitária à aposentada Maria de
Fátima Mendonça Jacinto, conhecida como Fátima de Tubarão, de 70
anos, uma dos condenados pelos atos golpistas de 8 de janeiro de 2023. A
decisão foi assinada na sexta-feira passada.   Moraes aplicou a Lei de Exe-
cuções Penais, norma que permite a concessão de prisão domiciliar para
maiores de 70 anos. A decisão também beneficia mais 18 presos idosos
que possuem doenças graves. Fátima foi condenada a 17 anos de prisão e
já cumpriu 3 anos, dez meses e 24 dias de pena. De acordo com o proces-
so que a condenou, Fátima invadiu o edifício do STF, quebrou vidros, ca-
deiras, mesas e obras de arte e postou os atos nas redes sociais. PÁGINA 6

ROSINEI COUTINHO/STF

Mulheres
recebem
21,3% menos
que homens

RELATÓRIO MTE

A participação feminina no
mercado de trabalho aumen-
tou 11%, com ampliação das
oportunidades para mulheres
negras e pardas. Apesar do au-
mento, as mulheres continuam
recebendo, em média, salário
21,3% menor do que os ho-
mens nas empresas privadas
com pelo menos 100 emprega-
dos.  Esta é uma das conclusões
do 5º Relatório de Transparên-
cia Salarial e de Critérios Re-
muneratórios, divulgado on-
tem pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE). De acor-
do com o levantamento, a par-
ticipação das mulheres no
mercado de trabalho passou de
7,2 milhões para 8 milhões de
trabalhadoras, o que corres-
ponde a um acréscimo de cer-
ca de 800 mil postos. PÁGINA 3
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Seguro para
carros blindados

cresce

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(28/04) 0,1378%
Poupança 
(28/04) 0,6385%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 754,41
EURO Comercial
Compra: 5,8350 Venda: 5,8396

EURO turismo 
Compra: 5,9053 Venda: 6,0853
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9700 -0,76%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9817 Venda: 4,9823
DÓLAR turismo
Compra: 5,0008 Venda: 5,1808

BIOM3 7,35 −0,54 −0,04

CSAN3 5,00 −2,15 −0,11

PETR4 47,37 +0,45 +0,21

USIM5 8,14 +6,96 +0,53

RAIZ4 0,490 −5,77 −0,030

RCSL4 0,71 +22,41 +0,13

EMAE4 46,30 +18,78 +7,32

AZEV4 0,14 +7,69 +0,01

RCSL3 0,57 +7,55 +0,04

USIM5 8,14 +6,96 +0,53

CTAX3 0,570 −18,57 −0,130

AZTE3 0,320 −11,11 −0,040

RNEW4 0,97 −11,01 −0,12

GFSA3 1,34 −10,07 −0,15

VVEO3 1,450 −9,38 −0,150

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,61% / 189.578,79 / -1.166,23 / Volume: 20.697.455.549 / Negócios: 3.417.992

Dow Jones 49.310,32 +0,00

S&P 500 7.173,91 +0,12

NASDAQ Composite 24.887,1 +0,20

Nasdaq 100 27.305,678 +0,01

Euronext 100 1.794,09 -0,52

CAC 40 8.141,92 -0,19
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Bovespa inicia em
baixa, aquém dos 190
mil pontos; dólar cai
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) se firmou
abaixo da linha psicológica
dos 190 mil pontos do meio
para o fim da tarde de ontem,
encerrando na mínima do dia,
aos 189.578,79 pontos, em bai-
xa de 0,61%, ainda no menor
nível desde 7 de abril, então na
casa de 188 mil. Na máxima,
buscou os 191.339,93 pontos,
saindo de abertura aos
190.745,13 pontos. Moderado
em relação à média do ano, o
giro financeiro ficou em R$
20,6 bilhões nesta abertura de
semana com decisões sobre
juros no Brasil e nos Estados
Unidos, na noite e tarde, res-
pectivamente, da quarta-feira.

Até lá, na ausência de gati-
lhos relevantes, a tendência é
de que os investidores em ren-
da variável optem pela caute-
la, à espera de sinais sobre a
orientação da política mone-
tária. A desta segunda-feira foi
a quarta perda diária consecu-
tiva para o Ibovespa (Índice
Bovespa).

Head de produtos e aloca-
ção da HCI Advisors, Luise
Coutinho observa que as ten-
sões entre Estados Unidos e Irã
continuam a pressionar o pe-
tróleo Brent, nesta segunda em
alta de 2,58%, acima do limiar
de US$ 100 por barril, o que im-
plica volatilidade acentuada,
também, para os rendimentos
dos títulos públicos brasileiros,
com o Tesouro Direto tendo
chegado a suspender as nego-
ciações dos títulos prefixados e
indexados ao IPCA.

Na B3, nesse contexto, em
razão de nova alta do petróleo,
Petrobras (ON +0,34%, PN
+0,45%) voltou a se descolar das
demais blue chips que, em ge-
ral, acompanharam a cautela
que prevaleceu na sessão. As
perdas desta segunda-feira,
contudo, tornaram-se mais per-
ceptíveis em outros nomes de
primeira linha em direção ao fe-
chamento, como Vale (ON -
0,43%), e em especial nos pa-
péis do setor financeiro, como
Banco do Brasil (ON -0,84%),
que fechou na mínima do dia.
Itaú PN caiu 0,86%, enquanto as
perdas em Bradesco chegaram
a 0,95% na PN e a 0,82% na ON.

Na ponta perdedora do
Ibovespa, ações do setor imo-
biliário, como Cury (-7,76%),
Cyrela (PN -6,44%, ON -5,79%)
e MRV (-5,48%), além de Hap-
vida (-6,67%). No lado oposto,
Usiminas (+6,96%), Prio
(+2,75%) e Assaí (+1,70%). 

DÓLAR 
O dólar abriu a semana em

queda e fechou ontem, abaixo
do nível psicológico de R$ 5,00
pela segunda sessão consecu-
tiva. 

Em baixa desde a abertura
dos negócios, o dólar encerrou
a sessão de ontem em queda
de 0,32%, a R$ 4,9821, após mí-
nima de R$ 4,9642.

A moeda norte-americana
recua 3,79% em abril, depois
de alta moderada em março
(0,87%). No ano, o dólar acu-
mula baixa de 9,23% em rela-
ção ao real, que exibe o me-
lhor desempenho entre as di-
visas mais líquidas.

Vendas do Tesouro
Direto batem recorde
histórico em março
WELLTON MÁXIMOABRASIL

As vendas de títulos públicos
a pessoas físicas pela internet
bateram recorde histórico em
março, divulgou o Tesouro Na-
cional ontem.  No mês passado,
o Tesouro Direto vendeu R$
14,79 bilhões em papéis, o maior
volume para todos os meses
desde a criação do programa,
em 2002. O valor é 79,2% maior
que em fevereiro, quando as
vendas do Tesouro Direto so-
maram R$ 8,2 bilhões. Na com-
paração com março do ano pas-
sado, é 26,5% maior.

O principal fator para o re-
corde foi o vencimento de R$
7,07 bilhões em títulos corrigi-
dos pela Selic, a taxa de juros bá-
sicos da economia. Os investi-
dores trocaram os papéis pelo
mesmo tipo de títulos.

O recorde mensal anterior
do Tesouro Direto tinha ocorri-
do em janeiro deste ano, moti-
vado pela troca de títulos prefi-
xados que venceram por ou-
tros papéis.

TESOURO SELIC
Os títulos mais procurados

pelos investidores em março fo-
ram os vinculados aos juros bá-
sicos, cuja participação nas ven-
das somou 52,7%.

Os papéis corrigidos pela in-
flação (Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo – IP-

CA) corresponderam a 24% do
total, enquanto os prefixados,
com juros definidos no momen-
to da emissão, totalizaram
15,1%.

Destinados ao financiamen-
to de aposentadorias, o Tesouro
Renda+, lançado no início de
2023, respondeu por 6,5% das
vendas. Criado em agosto de
2023, o novo título Tesouro Edu-
ca+, proposto para financiar
uma poupança para o ensino
superior, atraiu apenas 1,6% das
vendas.

O interesse por papéis vincu-
lados aos juros básicos é justifi-
cado pelo alto nível da Taxa Se-
lic. A taxa, que estava em 10,5%
ao ano até setembro de 2024, es-
tá em 14,75% ao ano. Com os ju-
ros altos, os papéis continuam
atrativos.

Os títulos vinculados à infla-
ção também têm atraído os in-
vestidores por causa da expecta-
tiva de alta da inflação oficial nos
próximos meses.

O estoque total do Tesouro
Direto alcançou R$ 234,42 bi-
lhões no fim de março, alta de
3,29% em relação ao mês ante-
rior (R$ 226,93 bilhões) e de
41,99% em relação a março do
ano passado (R$ 165,09 bi-
lhões). Esse aumento ocorreu
por causa da correção pelos ju-
ros e porque as vendas supera-
ram os resgates em R$ 3,78 bi-
lhões no último mês.

Terça-feira, 28 de abril de 2026
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DPF cai 2,34% em março 
e volta aos R$ 8,6 trilhões
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
forte vencimento de
títulos vinculados à
Taxa Selic (juros bá-

sicos da economia) fez a Dívida
Pública Federal (DPF) cair em
março. Segundo números divul-
gados ontem pelo Tesouro Na-
cional, a DPF passou de R$ 8,841
trilhões em fevereiro para R$
8,633 trilhões no mês passado,
queda de 2,34%.  

Em agosto do ano passado, o
indicador superou pela primeira
vez a barreira de R$ 8 trilhões.
De acordo com o Plano Anual de
Financiamento (PAF), apresen-
tado em janeiro, o estoque da
DPF deve encerrar 2026 entre R$
9,7 trilhões e R$ 10,3 trilhões.

A Dívida Pública Mobiliária
(em títulos) interna (DPMFi) re-
cuou 2,17%, passando de R$
8,511 trilhões em fevereiro para
R$ 8,302 trilhões em março. No
mês passado, o Tesouro resga-
tou R$ 302,32 bilhões em títulos
a mais do que emitiu, principal-
mente em papéis ligados à Selic.
A queda só não foi maior por
causa da apropriação de R$
93,01 bilhões em juros.

Por meio da apropriação de
juros, o governo reconhece, mês
a mês, a correção dos juros que
incide sobre os títulos e incorpo-
ra o valor ao estoque da dívida
pública. Com a Taxa Selic (juros
básicos da economia) em
14,75% ao ano, a apropriação de
juros pressiona o endividamen-
to do governo.

No mês passado, o Tesouro
emitiu R$ 93,29 bilhões em títu-
los da DPMFi. No entanto, com

o alto volume de vencimentos
em março, os resgates foram
muito maiores e somaram R$
395,60 bilhões.

A Dívida Pública Federal ex-
terna (DPFe) subiu 0,61%, pas-
sando de R$ 329,65 bilhões em
fevereiro para R$ 331,64 bilhões
em março. Além da alta de
1,36% do dólar no mês passado,
provocada pelo início da guerra
no Oriente Médio, a dívida au-
mentou por causa de um em-
préstimo de R$ 6,88 bilhões com
organismos internacionais no
mês passado.

COLCHÃO
Após uma alta em janeiro, o

colchão da dívida pública (re-
serva financeira usada em mo-
mentos de turbulência ou de
forte concentração de venci-
mentos) caiu em março. Essa re-
serva passou de R$ 1,192 trilhão
em fevereiro para R$ 885 bi-
lhões. O principal motivo, se-
gundo o Tesouro Nacional, foi o
resgate líquido (resgates menos
emissões) no mês passado. No
entanto, a recompra de R$ 49 bi-
lhões em títulos da dívida públi-
ca nos primeiros dias da guerra
no Oriente Médio, para estabili-
zar o mercado, também contri-
buiu.

Atualmente, o colchão cobre
5,69 meses de vencimentos da
dívida pública. Nos próximos 12
meses, está previsto o venci-
mento de R$ 1,68 trilhão em tí-
tulos federais.

COMPOSIÇÃO
Com o forte vencimento de tí-

tulos vinculados à Selic, a com-

posição da DPF variou da se-
guinte forma de fevereiro para
março:
⦁ Títulos vinculados à Selic:

49,1% para 47,71%;
⦁ Títulos corrigidos pela infla-

ção: 25,85% para 26,67%;
⦁ Títulos prefixados: 21,33%

para 21,80%;
⦁ Títulos vinculados ao câm-

bio: 3,71% para 3,83%.
O PAF prevê que os títulos

encerrarão o ano nos seguintes
intervalos:
⦁ Títulos vinculados à Selic:

46% a 50%;
⦁ Títulos corrigidos pela infla-

ção: 23% a 27%;
⦁ Títulos prefixados: 21% a

25%;
⦁ Títulos vinculados ao câm-

bio: 3% a 7%.
Normalmente, os papéis pre-

fixados (com taxas definidas no
momento da emissão) indicam
mais previsibilidade para a dívi-
da pública, porque as taxas são
definidas com antecedência. No
entanto, em momentos de insta-
bilidade no mercado financeiro,
as emissões caem porque os in-
vestidores pedem juros muito
altos, o que comprometeria a
administração da dívida do go-
verno.

Em relação aos papéis vincu-
lados à Selic (juros básicos da
economia), esses títulos estão
atraindo o interesse dos com-
pradores por causa das altas
promovidas pelo Comitê de Po-
lítica Monetária do Banco Cen-
tral (Copom) até meados do ano
passado. A dívida cambial é
composta por antigos títulos da
dívida interna corrigidos em dó-

lar e pela dívida externa.

PRAZO
O prazo médio da DPF subiu

de 4 para 4,1 anos. O Tesouro só
fornece a estimativa em anos,
não em meses. Esse é o intervalo
médio que o governo leva para
renovar (refinanciar) a dívida
pública. Prazos maiores indi-
cam mais confiança dos investi-
dores na capacidade do governo
de honrar os compromissos.

DETENTORES
A composição dos detentores

da Dívida Pública Federal inter-
na ficou a seguinte:
⦁ Instituições financeiras:

31,47% do estoque;
⦁ Fundos de pensão: 23%;
⦁ Fundos de investimentos:

20,86%;
⦁ Não residentes (estrangei-

ros): 10,7%
⦁ Demais grupos: 13,97%.

Apesar da maior tensão no
mercado financeiro em março,
com a guerra no Oriente Médio, a
participação dos não residentes
(estrangeiros) oscilou levemente
em relação a fevereiro, quando es-
tava em 10,74%. Quanto maior a
fatia de estrangeiros na dívida in-
terna, maior a confiança no Brasil.

Por meio da dívida pública, o
governo pega dinheiro empres-
tado dos investidores para hon-
rar compromissos financeiros.
Em troca, compromete-se a de-
volver os recursos depois de al-
guns anos, com alguma corre-
ção, que pode seguir a taxa Selic
(juros básicos da economia), a
inflação, o dólar ou ser prefixada
(definida com antecedência).

MERCADOS

Novo Desenrola permitirá uso do
FGTS para renegociação de dívidas
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O novo programa Desenrola,
que vem sendo chamado de De-
senrola 2.0, deve ser anunciado
esta semana pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva e vai permitir
o uso do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para a
renegociação das dívidas.    

A informação foi confirmada
ontem pelo ministro da Fazen-
da, Dario Durigan (foto), em
São Paulo, após participar de
reuniões com banqueiros.

“A gente segue trabalhando
com a possibilidade de usar o
fundo de garantia”, disse o mi-
nistro. 

Durigan adiantou, no entan-
to, que haverá um limite para o
uso do FGTS no Desenrola. 

“A limitação que vai ter para
garantia do próprio fundo é um
percentual do saque. Então é um
saque limitado dentro do pro-
grama, vinculado ao pagamento
das dívidas do programa, mas
não necessariamente sendo
maior do que a dívida”, explicou. 

Ontem de manhã, o ministro
esteve reunido na capital paulista
com banqueiros e com o presi-
dente da Federação Brasileira de
Bancos, Isaac Sidney. Estiveram
presentes os presidentes dos ban-
cos BTG Pactual, Itaú Unibanco,
Santander, Bradesco e Nubank. À
tarde, ele também se reuniu com
representantes do Citibank.

“Estamos hoje concluindo as
conversas com as instituições fi-

nanceiras para entregar ao presi-
dente, essa semana, o programa
de renegociação das dívidas das
famílias brasileiras. Estou voltan-
do para Brasília amanhã e falarei
com o presidente para que o
anúncio seja feito, possivelmen-
te, ainda esta semana pelo presi-
dente”, disse ele a jornalistas. 

De acordo com o ministro, o
novo programa Desenrola pre-
tende reduzir os níveis de ina-
dimplência no país, em um ce-
nário de juros ainda elevados,
mas com expectativa de queda
nos próximos meses. “O progra-
ma tem aquela linha geral de
exigir reduções de uma dívida
que as famílias brasileiras mais
sofrem hoje como o cartão de
crédito, o CDC (crédito direto ao
consumidor) e o cheque espe-
cial”, explicou.

Ele também adiantou que o

Desenrola vai ter um aporte do
Fundo Garantidor de Operações
(FGO). “Vai ter um aporte no
FGO também, isso está previsto
nas medidas que a gente vai co-
locar. Vai ser o suficiente para a
gente garantir a renegociação de
quem quiser fazer essa renego-
ciação”, declarou.

Embora não tenha fornecido
mais detalhes sobre o novo pro-
grama, o ministro disse esperar
que os descontos possam alcan-
çar até 90%.

“O que a gente está exigindo,
com a contrapartida dos bancos,
é que haja uma taxa de juros
muito menor do que a praticada
nesses três segmentos (CDC,
cartão de crédito e cheque espe-
cial), que são créditos caros que
as pessoas têm que tomar no
Brasil. Estamos falando de taxas
de juros que variam entre 6% e

10% ao mês. Então, uma dívida
de R$ 10 mil, por exemplo, no
mês seguinte, ela possivelmente
vai ser uma dívida de R$ 11 mil.
Uma família brasileira que rece-
be um salário médio, possivel-
mente não sairá desse ciclo de
atualização da sua dívida. Então,
com um desconto amplo, a gen-
te vai chegar a descontos de até
90% nesse programa”, estimou.

Ele ressaltou, no entanto, que
o programa não será um “Refis
periódico” e ocorrerá apenas
como uma medida excepcional.

“Tanto no Desenrola que
aconteceu em 2023 quanto no
de agora, tratam-se de medidas
pontuais e as pessoas não de-
vem contar com a recorrência
desse tipo de medida. Nós esta-
mos vivendo uma situação ex-
cepcional, as famílias têm um
problema, estamos vendo uma
guerra e vendo alguns impactos
que muitas vezes fogem ao nos-
so controle. Mas é importante
dizer que não se trata de um Re-
fis recorrente”, ressaltou.

Quanto ao número de benefi-
ciados, o ministro declarou que
a expectativa do governo é de
que milhões de pessoas possam
ser atingidas pela nova medida.
“Eu espero que a gente atinja
dezenas de milhões de pessoas
pelo país”, limitou-se a dizer. No
primeiro programa Desenrola
Brasil, cerca de 15 milhões de
pessoas foram beneficiadas com
a negociação de R$ 53,2 bilhões
em dívidas.

GOVERNO LULA
TÍTULOS

PAULO PINTO/ABRASIL



Gerdau tem lucro
líquido de R$ 1,013 bi
no primeiro trimestre

BALANÇO

TALITA NASCIMENTO/AE

A Gerdau registrou lucro lí-
quido de R$ 1,013 bilhão no pri-
meiro trimestre de 2026, alta de
33,6% na comparação com o
primeiro trimestre de 2025. O
Ebitda ajustado somou R$
2,958 bilhões no período, avan-
ço de 23,2% ante igual intervalo
de 2025 Já a receita líquida foi
de R$ 16,716 bilhões no primei-
ro trimestre de 2026, queda de
3,8% frente na mesma base de
comparação.

A companhia avalia que o
período transcorreu em um ce-
nário global volátil e desafiador,
marcado por tensões geopolíti-
cas que impactaram os merca-
dos de commodities e as ca-
deias globais de suprimentos.
"Mesmo nesse contexto, regis-
tramos um Ebitda ajustado
consolidado de cerca de R$ 3
bilhões no trimestre, com recu-

peração sequencial em todas as
operações da Companhia",
afirma a gestão em carta publi-
cada junto aos números do tri-
mestre.

Os investimentos em Capex
no período somaram aproxi-
madamente R$ 1,1 bilhão, 23%
do total projetado para o ano.
Do montante investido no tri-
mestre, 43% foram destinados à
Manutenção e 57% destinados
à Competitividade. A compa-
nhia diz ainda que 84% do Ca-
pex investido foi direcionado às
operações no Brasil.

A posição de caixa da com-
panhia encerrou o trimestre
com R$ 5,6 bilhões disponíveis,
resultando em uma Dívida lí-
quida de R$ 8,2 bilhões no pe-
ríodo e um indicador Dívida lí-
quida/Ebitda em 0,74 vez,
mantendo um patamar finan-
ceiro ‘bastante confortável’ na
visão da companhia.

RELATÓRIO MTE

Mulheres recebem 21,3% 
a menos que os homens
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A
participação feminina
no mercado de traba-
lho aumentou 11%,

com ampliação das oportunida-
des para mulheres negras e par-
das. Apesar do aumento, as mu-
lheres continuam recebendo,
em média, salário 21,3% menor
do que os homens nas empresas
privadas com pelo menos 100
empregados.  

Esta é uma das conclusões do
5º Relatório de Transparência
Salarial e de Critérios Remune-
ratórios, divulgado ontem pelo
Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE).

De acordo com o levanta-
mento, a participação das mu-
lheres no mercado de trabalho
passou de 7,2 milhões para 8 mi-
lhões de trabalhadoras, o que
corresponde a um acréscimo de
cerca de 800 mil postos.

O avanço foi ainda mais ex-
pressivo entre mulheres negras
(pretas e pardas), cujo número
de ocupadas aumentou 29%, de
3,2 milhões para 4,2 milhões.

DESIGUALDADE SALARIAL
Apesar do aumento do em-

prego, a desigualdade salarial
entre homens e mulheres prati-
camente não se alterou em rela-
ção ao relatório anterior. Em
2023, as mulheres recebiam
20,7% menos que os homens;
agora, a diferença passou para
21,3%.

Já no salário mediano de con-
tratação, a diferença subiu de
13,7% para 14,3%, variação con-
siderada estatisticamente está-
vel.

O relatório se baseia em da-
dos da Relação Anual de Infor-
mações Sociais (Rais) e reúne
dados de cerca de 53,5 mil esta-
belecimentos com 100 ou mais
empregados.

Segundo o levantamento, o
salário médio no país, que reúne
todos os salários e divide pelo
número de trabalhadores, é de
R$ 4.594,89. Já o salário contra-
tual mediano, que fica no meio
da escala que considera desde o
salário mais baixo até o mais al-
to, é de R$ 2.295,36.

Terça-feira, 28 de abril de 2026
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A participação das mulheres
na massa de rendimentos tam-
bém avançou, passando de
33,7% para 35,2%. Ainda assim,
o percentual segue abaixo da
presença feminina no emprego,
que é de 41,4%. Para alcançar
esse patamar, seria necessário
um acréscimo de R$ 95,5 bilhões
nos rendimentos das trabalha-
doras.

“Aumentar a massa em 10,6%
teria impacto no consumo das
famílias e diminuiria a diferença
de rendimentos entre homens e
mulheres, mas isso representa
custo para as empresas, o que as
torna mais resistentes a promo-
ver essas mudanças”, informou,
por meio de nota, a Subsecreta-
ria de Estatística e Estudos do
Trabalho do MTE. O levanta-
mento também aponta avanços
nas políticas internas das em-
presas, como ampliação de jor-

nada flexível, auxílio-creche, li-
cenças parentais estendidas e
planos de cargos e salários.
Cresceu ainda o número de es-
tabelecimentos com menor de-
sigualdade salarial.

DIFERENÇAS REGIONAIS
Por outro lado, persistem di-

ferenças regionais. Os estados
com menor desigualdade são
Acre (91,9%), Piauí (92,1%), Dis-
trito Federal (91,2%), Ceará
(90,5%), Pernambuco (89,3%),
Alagoas (88,8%) e Amapá
(86,9%). Os com maior desigual-
dade salarial são Espírito Santo
(70,7%), Rio de Janeiro (71,2%) e
Paraná (71,3%).

O relatório integra a aplica-
ção da Lei nº 14.611/2023, que
estabelece a transparência sala-
rial como instrumento para pro-
mover a igualdade de remune-
ração entre homens e mulheres.



São Paulo
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PCC nas prefeituras:
operação prende
integrantes da facção 

PESSOAL INFILTRADO

EDERSON HISING/AE

Uma operação contra um
esquema para lavagem de di-
nheiro em prefeituras, defla-
grada ontem, pela Polícia Civil,
prendeu seis integrantes da
facção criminosa Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) infil-
trados em administrações mu-
nicipais. Além das prisões, os
policiais cumpriram 22 man-
dados de busca e apreensão.

Os mandados de prisão e
de busca foram cumpridos nas
cidades de São Paulo, Guaru-
lhos, Santo André, Mairinque,
Campinas, Ribeirão Preto,
Santos, além de Goiânia e
Aparecida de Goiânia (GO),
Brasília (DF) e Londrina (PR).
A Justiça também determinou
o bloqueio de mais de R$ 513
em bens e ativos ligados aos
investigados.

A Secretaria de Segurança
Pública de São Paulo não di-
vulgou os nomes dos investi-
gados nem em quais prefeitu-
ras eles estavam infiltrados. A
operação Contaminatio, co-
mandada pela Delegacia de
Investigações sobre Entorpe-
centes (Dise) de Mogi das Cru-
zes, é um desdobramento da
Operação Decurio, de agosto
de 2024, quando, segundo a
polícia, "foram apreendidos
dispositivos eletrônicos que
revelaram um complexo siste-
ma de movimentação finan-
ceira ilícita".

Os investigadores identifi-

caram a facção criminosa havia
estruturado um esquema pra
lavar os recursos provenientes
do tráfico de drogas e outras
atividades ilícitas por meio do
fluxo financeiro de prefeituras.
Com o chamado "núcleo políti-
co", os criminosos também
tentavam influenciar eleições,
apoiando ou financiando can-
didaturas alinhadas aos inte-
resses da facção.

"O que se apurou foi uma
estrutura sofisticada, que bus-
cava não apenas lucrar com
atividades ilícitas, mas tam-
bém se infiltrar em esferas do
poder público para potenciali-
zar esses ganhos e dar aparên-
cia de legalidade aos recur-
sos", afirmou o delegado Fa-
brício Intelizano, responsável
pela investigação.

A investigação também
apurou que o grupo tentou in-
serir uma fintech criada pela
facção para operar serviços fi-
nanceiros de prefeituras, co-
mo a emissão de boletos e a
gestão de receitas municipais.

Segundo a secretaria, foi
identificado o envolvimento
de pessoas ligadas a adminis-
trações municipais, incluindo
ao menos uma servidora co-
missionada que mantinha re-
lação com um integrantes de
alto escalão do PCC. Os pre-
sos, que não tinham mandato
eletivo, mas eram indicações
políticas, são de cidades da
Baixada Santista, ABC Paulis-
ta, Campinas e Ribeirão Preto. 

DESCARTE

Prefeitura de Osasco joga
no lixo livros de biblioteca 
MATHEUS CROBELATTI/AE

A
prefeitura de Osasco,
na região metropoli-
tana de São Paulo, jo-

gou no lixo centenas de livros da
Biblioteca Pública Monteiro Lo-
bato. O descarte do material
ocorreu na última sexta-feira.  

Imagens, textos e vídeos re-
gistraram a ação da administra-
ção municipal, que teve grande
repercussão nas redes sociais ao
longo do final de semana.

Por meio de nota, a prefeitura
afirmou que os livros estavam
mofados e contaminados por
fungos e que precisaram ser
descartados "para evitar a con-
taminação de outras obras". A

biblioteca está fechada para re-
formas desde 2020.

CRÍTICAS
O quadrinista Cadu Simões,

que vive na cidade, demonstrou
seu descontentamento em uma
publicação na rede social X. Pa-
ra Simões, a ação demonstra
descaso com a importância da
biblioteca.

O artista conta que doou par-
te de sua coleção de quadrinhos
para a biblioteca e "muito pro-
vavelmente o material foi joga-
do no lixo". A prefeitura não in-
formou quais nem quantas
obras foram jogadas fora.

“Mesmo os livros que pudes-
sem estar com fungos, não ne-

cessariamente precisavam ser
descartados, pois podem ser re-
cuperados com o tratamento
adequado. E, se esses livros che-
garam a essa condição, foi justa-
mente devido ao descaso tanto
de Rogério Lins [ex-prefeito de
Osasco] quanto de Gerson Pes-
soa [atual prefeito da cidade, do
Podemos]”, escreveu o artista.

A ex-vereadora de Osasco Ju-
liana Gomes Curvelo também la-
mentou a decisão da prefeitura.

“Aqui (na biblioteca), ao lon-
go dos anos, era a garantia de
que os estudantes da escola pú-
blica também tivessem acesso,
vivência e oportunidades. Hoje,
o que vemos é o oposto disso tu-
do: livros sendo descartados,

um espaço sendo esvaziado,
uma história sendo ignorada”,
publicou Juliana em seu perfil
do Instagram.

PROMESSA 
Em sua nota, a administração

local informou ainda que o acer-
vo da biblioteca está sendo
acompanhado “por profissio-
nais bibliotecários e os títulos
descartados serão repostos as-
sim que forem adquiridos novos
exemplares”.

De acordo com a prefeitura, a
biblioteca passa por uma rees-
truturação para melhor atender
a população. No entanto, o ór-
gão não informou à Agência Bra-
sil uma data para a reabertura.

Nota
MORRE JOVEM BALEADO AO TENTAR PROTEGER
NAMORADA EM ASSALTO NA ZONA SUL 

A Polícia Civil de São Paulo investiga a morte de um homem
de 26 anos baleado durante um roubo na noite de 20 de abril,
na Rua Gomes de Carvalho, na Vila Olímpia, zona sul da
capital paulista. A morte foi confirmada ontem, pela Secretaria
da Segurança Pública do Estado. A data exata do óbito não foi
informada. A vítima estava acompanhada da namorada
quando ambos foram abordados por um criminoso em uma
motocicleta. Segundo a investigação, no dia do crime, um dos
suspeitos anunciou o assalto e levou os celulares do casal que
caminhava pelo local. Ao tentar recuperar um dos aparelhos, o
homem foi atingido por disparos de arma de fogo. De acordo
com a Polícia Militar, que foi acionada para atender a
ocorrência, o homem teria sido atingido por tiros nas regiões
da clavícula, escápula e mão. Ele foi socorrido pelo Serviço de
Atendimento Móvel de Urgência (Samu) e levado ao Hospital
São Paulo, onde permaneceu internado, mas não resistiu aos
ferimentos. O caso, inicialmente registrado como roubo
qualificado com lesão corporal grave no 27º Distrito Policial. 

Conpresp adia pela 3a vez decisão
para ‘destombar’ prédio icônico 
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O Conselho Municipal de Pre-
servação do Patrimônio Históri-
co, Cultural e Ambiental da Cida-
de de São Paulo (Conpresp) deci-
diu adiar, ontem, o julgamento do
recurso que pede o destomba-
mento do edifício da Escola Pana-
mericana de Arte e Design, na
Avenida Angélica, em Higienópo-
lis, zona oeste de São Paulo. É a
terceira vez que o pedido entra na
pauta do conselho e não é votado.

Entidades de defesa do patri-
mônio cultural protestaram con-
tra o novo adiamento.

A empresa Keeva, dona do
imóvel, disse, por meio de seu re-
presentante legal, que espera um
julgamento de qualidade, com
respeito ao processo legal e sem
pressão sobre os julgadores.

O julgamento do recurso foi
adiado porque o presidente do
conselho, Ricardo Ferrari, havia
pedido mais tempo para analisar

o caso. A próxima reunião do
Conpresp está marcada para o dia
11 de maio.

O prédio da Escola Panameri-
cana foi tombado em 2024 por ser
considerado um ícone da arquite-
tura pós-moderna paulistana. No
tombamento, o Conpresp reco-
nheceu a "relevância da edifica-
ção como testemunho para a his-
tória da técnica e da arquitetura,
revelando características impor-
tantes da linguagem pós-moder-
na e do urbanismo paulistano do
final do século 20".

A Keeva entrou com recurso
contra o tombamento alegando a
falta de relevância arquitetônica e
cultural da obra. No recurso, a
empresa apresenta um parecer
do arquiteto Pedro Taddei Neto
segundo o qual o valor arquitetô-
nico da obra, como também seu
valor histórico, não são inéditos
ou excepcionais, "tendo em vista
que, datada de 1998, é uma obra
tardia da geração das exoestrutu-

ras em aço". Ele aponta ainda não
haver evidências do valor afetivo
da obra para a população de São
Paulo.

'ARQUITETURA'
O edifício foi projetado pelo ar-

quiteto Siegbert Zanettini. Em ví-
deo publicado antes da reunião
do Conpresp, ele defendeu a ma-
nutenção do tombamento. "Mos-
tra que a arte tem seu valor, sua
forma e sua arquitetura. Não é
uma arquitetura que esconde,
quer mostrar que é uma arquite-
tura para a arte, onde se discute, se
forma e se constrói toda consciên-
cia artística que precisa ser, senão
o País será só ruído e barulho."

Para o arquiteto e urbanista
Valter Caldana, numa cidade co-
mo São Paulo, que tem na sua le-
gislação a transferência do direito
para construir, não há razão para
destombar um imóvel. "Gera uma
insegurança em todas as outras
operações que envolvem o patri-

mônio histórico da cidade de São
Paulo. Vale lembrar que nesse
momento há uma discussão so-
bre a Serraria do Ibirapuera, que
leva a uma discussão sobre o pró-
prio tombamento do (Parque do)
Ibirapuera. Há um pedido de des-
tombamento do conjunto espor-
tivo do Ibirapuera de novo. Isso
faz parte de um movimento que
acaba enfraquecendo as institui-
ções", diz.

O adiamento revoltou as enti-
dades preservacionistas, que le-
varam dezenas de pessoas, entre
arquitetos, urbanistas e morado-
res, para acompanhar a reunião.
"Mais uma vez o Conpresp des-
respeita os cidadãos de São Pau-
lo. Isso está errado e vamos to-
mar medidas administrativas e
judiciais", disse Cleiton Honório
de Paula, do Coletivo Pro-Higie-
nópolis.

Procurado, o Conpresp infor-
mou que ainda definirá uma nova
data para a deliberação.

RECURSO

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:20 17:51

20º28º 85%
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Homem é preso após
ameaçar passageiros com
espada em aeroporto 
EDERSON HISING/AE

Um homem que portava
uma espada foi imobilizado
por policiais militares e preso
no saguão de desembarque do
Aeroporto Internacional de
Viracopos, em Campinas, in-
terior paulista, na noite de do-
mingo passado. Apesar do
susto, ninguém se feriu.

Um vídeo gravado por uma
testemunha mostra o momen-
to em que os policiais usam
uma arma de choque para de-
sarmar e prender o homem,
de 45 anos. Ele estava em esta-
do de surto psicótico, confor-
me relato dos policiais.

Segundo a administração
do aeroporto, o indivíduo
ameaçou algumas pessoas
com a espada - de 47 cm de
comprimento. De acordo com
a Secretaria da Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo
(SSP-SP), os policiais tenta-
ram realizar abordagem ver-
bal, mas houve resistência.

"Visando preservar a inte-
gridade física dos usuários do
aeroporto e do próprio indiví-
duo, foi necessário o uso de
dispositivo de incapacitação

neuromuscular (taser de cho-
que) para contê-lo e desarmá-
lo", informou a pasta.

As imagens da abordagem
mostram o policial disparan-
do a arma de choque assim
que o homem saca a espada.
Na queda, ele quebrou um va-
so de plantas.

Conforme o boletim de
ocorrência, ao qual o Esta-
dão teve acesso, na delegacia o
homem demonstrou "eviden-
tes sinais de estar totalmente
desconectado da realidade".
Ele dizia que estava conver-
sando com membros do Co-
mando Vermelho (CV), segun-
do o relato. "Evidentemente,
trata-se de um caso médico, e
não policial", diz trecho do re-
gistro da ocorrência.

A polícia informou tam-
bém que o homem não tinha
mandado de prisão em aber-
to. Por causa da falta de con-
dição de diálogo, o homem foi
encaminhado pela PM para o
Pronto-Socorro São José, em
Campinas. Ele não ficará pre-
so e responderá a um Termo
Circunstanciado por porte de
arma branca. A espada foi
apreendida. 

Polícia devolve mais de 380 celulares
roubados e supera 23,5 mil aparelhos 

Uma nova etapa do programa
SP Mobile devolveu, nesta se-
gunda-feira (27), 383 celulares
com registros de furto ou roubo
aos proprietários no estado de
São Paulo. A entrega foi realiza-
da no Palácio da Polícia Civil, na
região da Luz, no centro da capi-
tal, reunindo vítimas que conse-
guiram reaver os aparelhos após
ações policiais e trabalho de in-
teligência.

Uma das vítimas restituída foi
Vanusa Souza Silva, de 36 anos,
que teve o celular furtado quan-
do descia do ônibus, em julho
do ano passado. Ela só percebeu
que havia sido vítima quando
chegou ao restaurante que esta-
va indo para comemorar o ani-
versário. Vanusa conseguiu re-
cuperar o celular após inserir o
número de IMEI no registro do
boletim de ocorrência. “Eu não
esperava receber o meu celular
de volta, fiquei muito surpresa e
muito feliz com essa operação e
com a devolução do meu celu-
lar”, disse.

Criado em 2025, o SP Mobile
se consolidou como uma das
principais ferramentas no en-
frentamento aos crimes envol-
vendo celulares. O sistema cruza
informações de boletins de ocor-
rência com dados fornecidos por
operadoras de telefonia, identifi-
cando aparelhos com restrição
criminal que voltam a ser ativa-
dos. A partir disso, a Polícia Civil
consegue localizar os dispositi-
vos, notificar os atuais usuários e
promover a recuperação.

Desde a implantação, mais de
23,5 mil celulares foram recupe-
rados em todo o estado. Desse
total, cerca de 34% já foram de-
volvidos às vítimas — resultado
que reforça o impacto da inicia-
tiva tanto no combate ao furto e
roubo quanto na desarticulação
do mercado ilegal de receptação.

“Trabalhamos para trazer
uma mensagem de esperança às
pessoas e desestimular o comér-
cio irregular de celulares. É gra-
tificante ver o alívio de uma víti-
ma que já não tinha esperanças
e, graças ao programa, vive a fe-
licidade de ter seu aparelho de
volta. Essa alegria é o que dá

sentido ao nosso trabalho”, afir-
mou o delegado Rodrigo Latif,
responsável pelo programa.

Restituição do celulares de-
pende do boletim de ocorrência

A restituição dos aparelhos,
no entanto, depende de uma
etapa fundamental: o registro do
boletim de ocorrência. A Polícia
Civil orienta que vítimas de per-
da, furto ou roubo informem o
número do IMEI — código úni-
co de identificação do celular —
no momento do registro, seja
presencialmente ou pela Dele-
gacia Eletrônica. O dado é es-
sencial para rastrear e compro-
var a titularidade do aparelho.

Além disso, é recomendado
solicitar o bloqueio imediato do
chip e do IMEI junto à operadora,
bem como alterar senhas bancá-
rias e de redes sociais, reduzindo
riscos de golpes e fraudes.

A recuperação dos dispositi-
vos ocorre a partir de apreen-
sões em operações policiais.
Uma vez confirmada a titulari-
dade, o dono é contatado para
retirada do aparelho por meio
do programa, que vem se desta-
cando como uma estratégia efi-
ciente para devolver bens às víti-
mas e enfraquecer a cadeia cri-
minosa ligada ao comércio irre-
gular de celulares.

SP MOBILE

VIRACOPOS

GOVERNO DO ESTADO DE SP



Bombeiros do RJ
realizaram mais de 
8 mil salvamentos

2026

ALANA GANDRA/ABRASIL

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado do Rio de Ja-
neiro (CBMERJ) divulgou no
domingo passado que reali-
zou 8.255 salvamentos no mar
nos quatro primeiros meses
deste ano.  

Os guarda-vidas resgata-
ram banhistas que se encon-
travam em situação de risco,
muitas delas envolvendo cor-
rentes de retorno e áreas im-
próprias para banho.

O número é menor do que
no ano passado. Em 2025, so-
mente entre janeiro e 22 de
fevereiro, a corporação efe-
tuou quase 8.500 salvamentos
marítimos nas praias flumi-
nenses.

Diante do elevado número
de ocorrências, o CBMERJ re-
força a importância da pre-
venção e da atenção às orien-

tações de segurança para evi-
tar afogamentos:
⦁ respeitar a sinalização nas

praias, evitando entrar no
mar em locais com bandei-
ra vermelha;

⦁ procurar sempre nadar
próximo aos postos de
guarda-vidas e em áreas in-
dicadas como seguras;

⦁ evitar o consumo de bebi-
das alcoólicas antes de en-
trar na água;

⦁ ficar atento às chamadas
correntes de retorno, que
costumam puxar o banhis-
ta para o alto-mar.

⦁ evitar nadar próximo a pe-
dras, costões e outras estru-
turas onde há risco de im-
pacto devido à força da cor-
renteza.

⦁ não nadar à noite, pela difi-
culdade de se identificar
ondas fortes, rochas sub-
mersas e animais marinhos

SHOW DA SHAKIRA

Crea vai autuar empresa
após morte de operário
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
Conselho Regional
de Engenharia e
Agronomia do Rio

(Crea-RJ) informou ontem que
vai autuar e multar a empresa
MG Coutinho Serviços Cenográ-
ficos, após a morte de um traba-
lhador durante a montagem do
palco para o show da cantora
Shakira, na Praia de Copacaba-
na. A apresentação está marca-
da para o próximo sábado.  Os
fiscais do CREA-RJ “constata-
ram que a empresa não tem re-
gistro no conselho para exercer
atividades de engenharia e mui-
to menos responsável técnico”,
informou a nota.

O serralheiro Gabriel de Jesus

Firmino, de 28 anos, sofreu es-
magamento das pernas em um
sistema de elevação enquanto
trabalhava na montagem do
palco, na tarde de domingo pas-
sado. Antes da chegada do Cor-
po de Bombeiros, ele já havia si-
do retirado do equipamento por
outros funcionários.

O homem chegou a ser enca-
minhado ao Hospital Municipal
Miguel Couto, no Leblon, mas
não resistiu aos ferimentos.

O Crea-RJ afirmou que seus
fiscais acompanham a monta-
gem do palco desde o dia 7 de
abril e estiveram no local nova-
mente ontem a fim de levantar
informações sobre o acidente
que matou o operário.

O Crea-RJ também oficiou a

empresa Bônus Track, produto-
ra do evento, solicitando a rela-
ção de empresas e profissionais
que prestam serviços técnicos
de instalação e/ou manutenção
para o show da Shakira, além de
documentos como contratos e
notas fiscais. O prazo para res-
posta é de quatro dias a partir
desta segunda-feira. 

INVESTIGAÇÃO
Responsável pela investiga-

ção, o delegado da Polícia Civil
Ângelo Lages, titular da Delega-
cia Policial de Copacabana, dis-
se à imprensa que trabalha com
as hipóteses de enquadrar o ca-
so como homicídio culposo ou
acidente.

"Vamos trabalhar com as

duas possibilidades e concentrar
os trabalhos no equipamento”.

O policial disse ainda que a
apuração vai conferir se a morte
envolveu negligência, impru-
dência, uma inobservância de
algum dever de cuidado.

“Em princípio, o que a gente
entendeu foi que ele (Gabriel)
estava soldando uma peça e te-
ria dado um comando para um
outro operador baixar o eleva-
dor, e ele acabou prensado entre
os dois equipamentos”.

A perícia técnica da Polícia
Civil voltou ontem ao local do
acidente, e o delegado disse
acreditar que o caso será escla-
recido em um mês. O laudo da
perícia também deve ser con-
cluído em 30 dias. 

Nota
ANVISA SUSPENDE VENDA DE 
XAROPES COM CLOBUTINOL

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) determinou,
ontem, a suspensão imediata da venda e do uso de todos os
medicamentos que contenham a substância clobutinol. O componente
é utilizado na formulação de diversos xaropes antitussígenos
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Feriados de Tiradentes e 
São Jorge impulsionam
turismo e elevam consumo

Os feriados de Tiradentes, na
última terça-feira, e de São Jor-
ge, na quinta-feira passada, im-
pulsionam o turismo e aque-
cem a economia em todo o Es-
tado do Rio. O aumento no fluxo
de visitantes vem consolidando
um cenário positivo para o setor
de lazer. Dados da Abrasel-RJ
indicam crescimento entre 25%
e 30% no consumo em bares e
restaurantes ao longo da sema-
na. Já um levantamento da Ho-
téisRIO e da ABIH-RJ aponta ta-
xa média de ocupação hoteleira
de 61,84% na capital e 77,43%
no interior. 

A perspectiva favorável é re-
forçada pelo aumento do fluxo
turístico: apenas em março, o
estado recebeu 284.626 visitan-
tes internacionais, alta de
17,71% em comparação com o
mesmo período de 2025.

O bom desempenho é perce-
bido tanto na capital quanto nas
cidades do interior, que regis-
tram índices expressivos de
ocupação. Destinos como Barra
do Piraí/Ipiabas (85,1%), Mi-
guel Pereira (84,2%) e Petrópo-
lis (83,20%) estão entre os mais
procurados, refletindo a prefe-
rência por viagens curtas du-
rante o feriado prolongado.

Esse movimento é compro-
vado por comerciantes e senti-
do diretamente pelos turistas.
Vinda de Porto Alegre, a tera-
peuta Liza Silva, de 43 anos, por
exemplo, escolheu Copacaba-

na, na Zona Sul do Rio, para
aproveitar os dias de descanso e
já planeja se mudar para a cida-
de. Entre praia, descanso e visi-
tas a bares, a turista ressalta o
clima da capital fluminense co-
mo um dos principais atrativos. 

“Esse lugar emana uma
energia maravilhosa. O clima
descontraído, o sol e a mistura
de pessoas de vários lugares do
mundo tornam tudo ainda mais
especial”, afirma Liza.

A programação cultural tam-
bém ganha destaque durante o
feriado. Em Santa Teresa, o
atendente Sebastian Alfredo, de
41 anos, observa aumento no
movimento de um tradicional
cinema da região, principal-
mente aos fins de semana. Além
das sessões, o espaço atrai visi-
tantes interessados em conhe-
cer a galeria e aproveitar cafés,
ampliando as opções de lazer
para moradores e turistas.

Ainda em Santa Teresa, a
turista Harusa Dias, de 45
anos, aproveitou o feriado
prolongado ao lado das filhas
para explorar novos pontos da
cidade. Entre as experiências,
o passeio no tradicional bon-
dinho e visitas a bares e mi-
rantes reforçam o potencial
turístico da região.

“Emendamos os feriados e
estamos conhecendo lugares
novos. O Rio sempre oferece al-
go diferente para aproveitar”,
conta Harusa.

SETOR DE LAZER
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Omercado de seguros para carros
blindados no Brasil tem registrado
expansão nos últimos anos, impul-

sionado pelo aumento da circulação des-
ses veículos em grandes centros urbanos e
pela busca por proteção patrimonial. Em
2025 e 2026, a ampliação da frota blindada
e o cenário de segurança nas capitais leva-
ram seguradoras a adaptar coberturas e re-
visar preços, principalmente em cidades
como Rio de Janeiro e São Paulo, onde a
demanda é mais concentrada.

Dados da Associação Brasileira de Blin-
dagem (Abrablin) indicam que mais de 12
mil veículos foram blindados em 2025, um
crescimento de 22% em relação ao ano an-
terior. O país já soma cerca de 300 mil car-
ros blindados em circulação, o que coloca
o Brasil entre os maiores mercados desse
segmento no mundo . Esse avanço tem im-
pacto direto no setor de seguros, que pas-
sou a lidar com riscos e custos distintos dos
veículos convencionais.

O seguro para carros blindados pode
custar de duas a quatro vezes mais do que
o de um automóvel comum. Em média, o
valor anual varia entre 5% e 12% do preço
total do veículo, incluindo a blindagem,
podendo ultrapassar dezenas de milhares
de reais dependendo do modelo e do perfil
do motorista . Em alguns casos, apólices
chegam a R$ 45 mil por ano, segundo esti-
mativas do setor.

Segundo especialistas, a elevação dos
custos está ligada principalmente ao valor
das peças balísticas e à necessidade de

mão de obra especializada. Vidros
blindados, por exemplo, podem cus-
tar entre R$ 8 mil e R$ 25 mil por uni-
dade, enquanto para-brisas podem
ultrapassar R$ 40 mil . Além disso,
apenas oficinas certificadas realizam
reparos, o que restringe a oferta de
serviços e eleva o preço.

Para o diretor técnico de uma enti-
dade do setor de seguros, a complexi-
dade é um fator determinante. Em no-
ta divulgada por sindicato de segura-
doras, o especialista afirma que “o veí-
culo blindado incorpora elementos
que aumentam o custo de reparo e exi-
gem coberturas específicas”. Ele des-
taca que itens como mantas balísticas
e reforços estruturais exigem avalia-
ção diferenciada pelas companhias.

Mercado e coberturas
especializadas ganham espaço

Com o avanço da blindagem, as segura-
doras passaram a desenvolver produtos
específicos. Diferentemente do seguro tra-
dicional, as apólices para veículos blinda-
dos incluem cláusulas próprias para vi-
dros, placas balísticas e equipamentos de
segurança. Nem todos os danos são cober-
tos: desgastes naturais, como a delamina-
ção dos vidros, por exemplo, ficam fora da
proteção padrão.

Outro ponto relevante é a limitação de
empresas que atuam nesse nicho. Nem
todas as seguradoras aceitam veículos
blindados devido ao risco elevado e à difi-
culdade de precificação. O nível da blin-
dagem, regulamentado por normas fede-
rais, também influencia diretamente o va-
lor do seguro e a disponibilidade de co-
bertura.

Além do perfil do motorista, fatores co-
mo local de circulação, histórico de sinis-
tros e uso do veículo impactam o cálculo
do prêmio. Regiões com maior incidência
de violência tendem a apresentar seguros
mais caros, refletindo o risco percebido
pelas seguradoras.

Na avaliação de representantes do setor,
o crescimento desse mercado indica uma
mudança no comportamento do consumi-
dor e traz desafios para a indústria. A ten-
dência é que o seguro para carros blindados
continue em expansão, acompanhando a
evolução da frota e as demandas por segu-
rança, ao mesmo tempo em que pressiona
custos e exige inovação das seguradoras.

Seguro para carros blindados cresce
com aumento da demanda e pressiona

custos no setor automotivo
FREEPIK 

comercializados no mercado brasileiro. A decisão fundamenta-se em
um parecer técnico da Gerência de Farmacovigilância do órgão, que
identificou um aumento significativo no risco de arritmias cardíacas
graves em pacientes que utilizam a substância. Segundo a agência, a
gravidade dos efeitos colaterais supera qualquer benefício terapêutico
oferecido pelo fármaco. A resolução foi publicada no Diário Oficial da
União ontem e já está em vigor. 
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PF apreende mais 
de duas toneladas
de maconha prensada  

PARANÁ

Ao abordar um caminhão
que trafegava pela BR-277, nas
proximidades de Guarapuava,
no Paraná, a Força Integrada
de Combate ao Crime Organi-
zado no Paraná (Ficco/PR),
formada pela Polícia Federal
(PF), o Batalhão de Polícia de
Fronteira da Polícia Militar e a
Polícia Rodoviária Federal,
encontrou aproximadamente
2.223 quilos (kg) de maconha
prensada. Junto com a maco-
nha, os agentes também acha-
ram 357 kg de substância aná-
loga à maconha.  

No decorrer da vistoria,
também foram encontrados
dois pares de placas que se-
riam as originais do veículo

abordado.
Além da droga, foram

apreendidos o caminhão e a
carga transportada. A maconha
estava escondida sob uma carga
de 25 toneladas de alho tipo ex-
portação. O motorista foi preso.

De acordo com a PF, a ação
da Ficco/PR foi resultado do
trabalho de integração e com-
partilhamento de informa-
ções entre as forças de segu-
rança e ocorreu neste domin-
go passado.

O preso e todo o material
apreendido foram encami-
nhados à Delegacia da PF em
Guarapuava, onde foram ado-
tados os procedimentos cabí-
veis de polícia judiciária.

IDOSOS DO 8/1

Moraes concede domiciliar a
Fátima de Tubarão e mais 18 
ANDRÉ RICHTER/A BRASIL

O
ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo
Tribunal Federal

(STF), concedeu prisão domici-
liar humanitária à aposentada
Maria de Fátima Mendonça Ja-
cinto, conhecida como Fátima
de Tubarão, de 70 anos, uma
dos condenados pelos atos gol-
pistas de 8 de janeiro de 2023. A
decisão foi assinada na sexta-
feira passada.   

M o r a e s  a p l i c o u  a  L e i  d e
Execuções Penais, norma que
permite a concessão de pri-
são domiciliar para maiores
d e  7 0  a n o s .  A  d e c i s ã o  t a m -
bém beneficia mais 18 presos
idosos que possuem doenças
graves.

Fátima foi condenada a 17
anos de prisão e já cumpriu três
anos, dez meses e 24 dias de pe-
na.

De acordo com o processo
que a condenou, Fátima inva-
diu o edifício-sede do STF,
quebrou vidros, cadeiras, me-
sas e obras de arte e postou os
atos nas redes sociais. Com ba-
se nos vídeos, ela foi identifica-
da e presa pela Polícia Federal
(PF) duas semanas após os atos
golpistas.

Fátima e os demais idosos
deverão cumprir medidas cau-
telares, como uso de tornozelei-
ra eletrônica, suspensão do pas-
saporte, proibição de sair do
país, de usar redes sociais e de

manter contato com outros in-
vestigados.

Os beneficiados só poderão
receber visitas após autorização
prévia do ministro.

Em caso de descumprimen-
to, Moraes poderá determinar o
retorno dos condenados ao regi-
me fechado de prisão.

Apesar da concessão da do-
miciliar, os condenados perma-
necem com a obrigação de pa-
gamento solidário de R$ 30 mi-
lhões pelos danos acusados com
a depredação da sede do Supre-
mo, do Congresso Nacional e do
Palácio do Planalto.

RELEMBRE
De acordo com os últimos

dados, divulgados em janeiro
pelo STF, a Primeira Turma da
Corte condenou 1.399 acusados
de participação nos atos que
tentaram abalar a democracia
brasileira e o funcionamento
das instituições. Segundo o ba-
lanço, 179 pessoas estão presas,
das quais 114 em regime fecha-
do, após trânsito em julgado das
condenações.

Após os atos golpistas, a Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR) protocolou 1.734 ações
penais no STF. As acusações fo-

ram divididas entre incitado-
res,  executores e quatro nú-
cleos principais,  que deram
sustentação à tentativa do ex-
presidente Jair Bolsonaro de se
manter no poder após perder as
eleições, subvertendo assim, de
acordo com o STF, a ordem de-
mocrática. 

O balanço mostra que a
maioria, 979 pessoas (68,9%), foi
responsabilizada por delitos de
menor gravidade e tiveram pe-
nas de até um ano de detenção
(415) ou foram beneficiadas por
Acordos de Não Persecução Pe-
nal (ANPPs).

Juízes pedem adiamento de
decisão que limitou penduricalhos
ANDRE RICHTER/ABRASIL

Associações que represen-
tam juízes e membros do Minis-
tério Público pediram ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) mais
30 dias para aplicação das regras
que restringiram o pagamento
de penduricalhos.  

Penduricalhos são benefí-
cios concedidos a servidores
públicos e que, somados ao sa-
lário, não cumprem o teto re-
muneratório constitucional de
R$ 46,3 mil.

No dia 25 de março, por una-
nimidade, os ministros do Su-
premo decidiram que as indeni-
zações adicionais, gratificações

e auxílios deverão ser limitados
a 35% do valor do salário dos mi-
nistros do STF, que tem o teto
como referência e é equivalente
a R$ 46,3 mil.

Pela decisão da Corte,  as
restrições devem ser aplicadas
de forma imediata pelos órgãos
do Judiciário e do Ministério
Público.

Segundo a Associação dos
Magistrados Brasileiros (AMB),
entidade que representa as de-
mais associações, os tribunais
estão com dificuldade para
aplicar a decisão da Corte. A
entidade ainda acrescentou
que acórdão do julgamento
ainda não foi publicado, e os

magistrados não podem ser
prejudicados com o corte dos
penduricalhos.

Conforme solicitação da As-
sociação dos Magistrados o pra-
zo de mais 30 dias para aplica-
ção das regras passaria a contar
a partir do julgamento de even-
tuais recursos contra a limitação
do pagamento dos pendurica-
lhos.

"O que é certo e a AMB pode
atestar é que os tribunais estão
em dificuldade para dar cum-
primento à decisão desse STF
sem que tal cumprimento possa
violar direito dos magistrados
em razão de eventual incom-
preensão da decisão”, afirmou a

entidade.

PENDURICALHOS
Na prática, apesar de limitar

os penduricalhos em 35%, a de-
cisão do Supremo validou os pa-
gamentos acima do teto consti-
tucional.

Dessa forma, juízes, promo-
tores e procuradores poderão
ganhar pelo menos R$ 62,5 mil
mensais, somando o teto de R$
46,3 mil e R$ 16,2 mil em pendu-
ricalhos.

No final de carreira, o salário
poderá chegar a R$ 78,8 mil, com
o pagamento de auxílio por tem-
po de serviço (ATS), que tam-
bém foi limitado a 35% do teto.

SUPERSALÁRIOS
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CNBB quer mudar data
em homenagem a São
Carlo Acutis para dia 13

O Vaticano deve analisar
a  d e c i s ã o  d a  C o n f e r ê n c i a
Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBB) que transferiu a
c e l e b r a ç ã o  d e  S ã o  C a r l o
Acutis do dia 12 para 13 de
o u t u b r o .  A  m u d a n ç a  f o i
aprovada durante a 62ª As-
sembleia Geral da entidade,
na semana passada.

Quando Carlo Acutis foi ca-
nonizado pelo Vaticano, em 7
de setembro de 2025, a data de
12 de outubro foi estabelecida
por marcar o dia de falecimen-
to do jovem italiano.

Para evitar confusão com o
dia de Nossa Senhora Apareci-
da, uma das principais soleni-
dades religiosas do País, os
bispos brasileiros decidiram
alterar a data.

Em uma rede social, o bis-
po de Santo Amaro, dom José
Negri,  disse que durante a
assembleia da CNBB "todos
se colocaram a favor do dia
13 de outubro" como nova
data para a  celebração do
santo millennial pelos fiéis
brasileiros.

"São Carlo Acutis é o mo-
delo que nós queremos apre-
sentar para a nossa juventude
para dizer que a internet e as
redes sociais podem ser usa-
das para o bem, e não só para
coisas volúveis", disse dom
Negri.

A capital de Mato Grosso do
Sul, Campo Grande, abriga o
primeiro santuário do mundo
dedicado a Carlo Acutis.

O local funciona onde antes
era a Capela Nossa Senhora
Aparecida, construída em
1980, no bairro Jardim Mara-
bá. O espaço ganhou destaque

internacional por ter sido ce-
nário do primeiro milagre atri-
buído ao jovem.

CARLO ACUTIS
Carlo Acutis nasceu em

Londres, em 1991, mas cres-
ceu em Milão, na Itália. Desde
criança, demonstrava interes-
se tanto por tecnologia quanto
pela fé católica.

Ainda adolescente, criou
um site para catalogar mila-
gres eucarísticos reconheci-
dos pela Igreja. Por isso, ficou
conhecido como um jovem
que uniu religião e internet.

Ele morreu em 12 de outu-
bro de 2006, aos 15 anos, víti-
ma de leucemia.

A CANONIZAÇÃO
A Igreja Católica reconhe-

ceu dois milagres de Carlo
Acutis:

• 1º milagre no Brasil: em
Campo Grande, em 2013, um
menino com uma doença gra-
ve no pâncreas foi curado após
tocar uma relíquia de Acutis.
O caso foi reconhecido pelo
Vaticano em 2019. Esse reco-
nhecimento levou à beatifica-
ção, em 2020.

• 2º milagre na Costa Rica:
em 2022, quando uma jovem
sofreu um grave acidente de
bicicleta e se recuperou sem
explicação científica após ora-
ções feitas no túmulo de Carlo
Acutis. O milagre foi aprovado
em 2024.

Carlo Acutis foi canoniza-
do no dia 7 de setembro de
2025, no Vaticano, tornan-
do-se o  primeiro santo da
geração conhecida como
"millennial". Audiência pública debate PL de

reparação histórica em São Paulo
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

Uma audiência pública para
debater o PL 27/2024, chamado
de PEC da Reparação, de autoria
do deputado Damião Feliciano
(União/PB), ocorreu na área ex-
terna da ocupação 9 de Julho, na
capital paulista.  

Os cerca de 200 participantes,
boa parte ligada a instituições
que compõe o movimento ne-
gro como a Coalizão Negra por
Direitos e a Unegro, ouviram
parlamentares que apoiam a
proposta de Emenda à Consti-
tuição e atualizaram o anda-
mento do Projeto.

“Precisamos da mobilização
das pessoas, das instituições,
mas sobretudo precisamos tam-
bém de sensibilização dos nos-
sos aliados, os nossos parceiros,
porque como sabemos são 513
deputados dos quais os negros
são100, 120, número insuficien-
te para aprovar uma medida
dessa natureza. 

Para fortalecer esse trabalho é

importante a gente ir para as re-
des sociais, espaço democrático
onde a gente pode convocar a
opinião pública, que está ali fluí-
da para que também faça esse
esforço no sentido de exigir do
seu parlamentar”, explicou para
a Agência Brasil o professor José
Vicente, reitor da Faculdade
Zumbi dos Palmares e um dos
presentes na discussão.

Se aprovado, o PL institui um
novo capítulo na Constituição
Federal, o IX, de promoção à
igualdade racial, e um fundo de
financiamento a políticas públi-
cas, o Fundo Nacional de Repa-
ração Econômica e de Promo-
ção da Igualdade Racial (FNRE-
PIR), com o objetivo de promo-
ver a igualdade de oportunida-
des e a inclusão social dos brasi-
leiros pretos e pardos.

O fundo será composto por
R$ 20 bilhões do orçamento fe-
deral, ao valor de R$ 1 bi por
ano, e por indenizações de em-
presas que tenham se beneficia-
do da escravidão.

“É (recurso para) operação
de políticas públicas e privadas.
A operação de uma vida numa
sociedade econômica capitalis-
ta só se faz com os recursos eco-
nômicos indispensáveis para
operar essas medidas. Então,
elas têm uma potência para fa-
zer com que lá na ponta do terri-
tório e lá na ponta do indivíduo
a gente consiga fazer esses apri-
moramentos, essas melhorias,
essas transformações, sobretu-
do nesse campo que é o de ga-
rantir a vida e a integridade físi-
ca dos jovens negros. Nós temos
as instituições que propõe e po-
dem realizar essas políticas, o
recurso virá para fortalecer e pa-
ra que possam continuar tendo
uma construção de opinião pú-
blica forte, reunindo pessoas e
colocando nossa voz, nosso
ponto de vista”, explicou o pro-
fessor José Vicente.

O PL caminha para votação
em maio, após sinalização do
deputado Hugo Motta, presi-
dente da Câmara, no colégio de

líderes. Por alterar a Constitui-
ção serão necessários os votos
de dois terços dos parlamenta-
res, em dois turnos, nas duas ca-
sas (Câmara e Senado). Os par-
lamentares presentes estão con-
fiantes na aprovação.

“Do mesmo modo que a luta
contra o racismo não é uma luta
apenas de pretos, não negros de-
vem somar essa luta. Essa luta é
da sociedade brasileira. A luta
contra o racismo não se trata de
uma luta da esquerda, nem da
direita. É uma luta de todo mun-
do que defende dignidade hu-
mana e que compreende que so-
mos todos iguais, mas que há um
racismo estrutural no Brasil, o
qual precisa ser superado”, expli-
cou o relator da proposta, depu-
tado Orlando Silva (PCdoB/SP).

Após aprovação no Congres-
so será levado à Presidência da
República, para então passar de
proposta para Lei e constituir
suas estruturas de funciona-
mento, como o conselho que irá
gerir o FNREPIR.

PEC

PADROEIRO DA INTERNET

População de
Dourados começa
receber vacina 
LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

A vacinação contra a chi-
kungunya para moradores de
Dourados, no Mato Grosso do
Sul, foi iniciada ontem. A cam-
panha na cidade é realizada
em meio a um surto da doen-
ça, que levou o município a
decretar situação de calami-
dade em saúde pública.  

A imunização será voltada à
população de 18 a 59 anos. O
calendário prevê ainda a vaci-
nação no formato drive-thru,
no feriado de 1º de maio, Dia
do Trabalhador. A ação será
no período das 8h às 12h, no

pátio da Prefeitura de Doura-
dos.

A meta é imunizar cerca de
43 mil pessoas, o equivalente a
27% do público-alvo.

Dados do Painel de Moni-
toramento de Arboviroses do
Ministério da Saúde mostram
que, em 2026, já foram identi-
ficados 2.621 casos de chikun-
gunya na cidade, com oito
mortes e um óbito ainda em
análise.

O painel detalha que quase
60% dos casos no município
atingem a população indíge-
na. Na sequência, 21,3% dos
casos são na população bran-
ca, e 18%, em pretos e pardos.

CHIKUNGUNYA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



PL pede que PGR
investigue PT por ligar
Flávio ao Banco Master

BOLSOMASTER

MARIA MAGNABOSCO/AE

O deputado federal Ubira-
tan Sanderson (RS), do Partido
Liberal (PL), enviou ontem,
um pedido para que a Procu-
radoria-Geral da República
(PGR) investigue o Partido dos
Trabalhadores (PT) por um ví-
deo divulgado no domingo, e
que tenta associar o senador
Flávio Bolsonaro(PL-RJ), pré-
candidato à presidência da
República, ao escândalo do
Banco Master.

No vídeo, que começa a cir-
cular em perfis bolsonaristas e
petistas, o locutor usa a ex-
pressão "bolsomaster" para se
referir ao caso e afirma que
Flávio Bolsonaro teria recebi-
do uma "mansão de R$ 6 mi-
lhões em Brasília" como parte
do esquema.

"Flávio Bolsonaro é do es-
quema, esquema das rachadi-
nhas, que desviou milhões de
reais da Alerj, esquema de la-
vagem de dinheiro com a
compra de 51 imóveis em di-
nheiro vivo, esquema de mili-
cianos que trabalhavam no
seu gabinete. E o esquema
bolsomaster, que rendeu essa
mansão de R$ 6 milhões para
Flávio em Brasília. Se duvidar,
dê um Google. O Flávio é o fi-
lho mais corrupto do Bolsona-
ro", diz.

Segundo o deputado San-
derson, a ligação de Flávio com
o Master é feita com relatos
apresentados como fatos com-
provados e uso de expressões
de forte apelo emocional. O ofí-
cio afirma que não há, até o
momento, investigação formal
que vincule o senador ao es-
cândalo. Procurada, a assesso-
ria de Flávio Bolsonaro afirmou
que as acusações são "mentiro-
sas e absurdas" já que o sena-
dor não é formalmente citado
nas investigações do caso.

Assim o deputado solicita a
abertura imediata de investi-
gação para apurar a produção
e a disseminação do vídeo,
com a identificação dos res-
ponsáveis e a análise do con-
teúdo dentro da legislação
eleitoral. O parlamentar tam-
bém pede a adoção de medi-
das urgentes para interromper
a circulação do material, caso
sejam constatadas irregulari-
dades, além do eventual envio
do caso ao Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) e a responsabi-
lização dos envolvidos.

O deputado justifica ainda
que as medidas devem ser to-
madas com urgência, já que o
vídeo está circulando em am-
biente digital "onde a veloci-
dade de propagação é expo-
nencial e os efeitos da desin-
formação podem se tornar ir-
reversíveis em curto espaço de
tempo", escreve o deputado.

O vídeo foi divulgado para
apoiadores durante o 8º Con-
gresso Nacional do PT, em
Brasília. O partido lembra que
o Master foi autorizado a ope-
rar em 2019, durante do gover-
no Jair Bolsonaro, e que o cu-
nhado de Vorcaro, Fabiano
Zettel, doou R$ 5 milhões para
as campanhas de Tarcísio de
Freitas, governador de São
Paulo, e para o próprio Jair
Bolsonaro.

"Vamos colocar as cartas na
mesa. Daniel Vorcaro foi auto-
rizado a operar o banco Mas-
ter em 2019, pelo governo Bol-
sonaro. Fabiano Zettel, sócio
do Master, entregou R$ 5 mi-
lhões para as campanhas de
Bolsonaro e Tarcísio de Frei-
tas. E o governador que tentou
acobertar essas fraudes aju-
dou a comprar a mansão sabe
de quem? Flávio Bolsonaro.
Entendeu o esquema? O ban-
co Master é bolsomaster", diz
o vídeo.

LÍBANO

Mãe e criança brasileiras
são assassinadas por Israel
LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL 

D
uas brasileiras, sendo
uma mulher e a filha
dela, de 11 anos de

idade, morreram quando esta-
vam em casa, em Bint Jeil, no Sul
do Líbano, após ataques das for-
ças armadas israelenses, no do-
mingo passado.   

A informação foi confirmada
na noite desta segunda-feira pe-
lo Ministério das Relações Exte-
riores do Brasil, o Itamaraty.

O governo acrescentou que o
pai da menina, que é libanês,

também não sobreviveu aos
bombardeios. Um outro filho do
casal, que também é brasileiro,
foi hospitalizado.

Segundo a nota, a Embaixada
do Brasil em Beirute está em
contato com a família das víti-
mas para prestar assistência
consular, incluindo ao filho hos-
pitalizado.

VIOLAÇÕES
O Ministério das Relações Ex-

teriores considerou que o ata-
que constitui mais um exemplo
das “reiteradas e inaceitáveis"
violações ao cessar-fogo anun-

ciado em 16 de abril.  
Segundo o documento emi-

tido pela diplomacia brasileira,
essas violações já resultaram na
morte de “dezenas de civis liba-
neses, incluindo mulheres e
crianças, assim como de uma
jornalista e de dois integrantes
franceses da Força Interina das
Nações Unidas no Líbano
(UNIFIL)”.

O  g o v e r n o  b r a s i l e i r o  e x -
pressou condolências aos fa-
miliares das vítimas e reiterou
“veemente condenação a to-
dos os ataques perpetrados
durante a vigência do cessar-

fogo, tanto por parte das for-
ç a s  i s r a e l e n s e s  q u a n t o  d o
Hezbollah”. 

A nota do Itamaraty também
condenou as demolições de re-
sidências e de outras estruturas
civis no Sul do Líbano, pelas for-
ças israelenses. 

O  B r a s i l  p e d e  q u e  s e j a
c u m p r i d a  a  r e s o l u ç ã o  d o
Conselho de Segurança das
Nações Unidas, que estabele-
ceu os termos do cessar-fogo
desde 2006 na região e tam-
bém a retirada completa das
forças israelenses do territó-
rio libanês.

DPU alerta para ação de golpistas
que fingem ser defensores públicos 

A Defensoria Pública da
União (DPU) emitiu um alerta
sobre a atuação de criminosos
que se passam por defensores
federais para enganar cidadãos
com processos na Justiça. O es-
quema utiliza o aplicativo What-
sApp para abordar vítimas que
têm ou já tiveram ações ajuiza-
das pelo órgão.  

Nas mensagens, são usados o

nome e a imagem de defensores
públicos federais para induzir as
vítimas a realizar pagamentos
indevidos sob a falsa promessa
de liberação de valores no pro-
cesso. 

Outra estratégia é dizer que
há necessidade de pagar tribu-
tos e dívidas para recebimento
da quantia prevista no processo.
Também são usadas justificati-

vas como custas de cartório e
honorários advocatícios. 

“A abordagem por contatos
telefônicos ou mensagens cos-
tuma explorar a expectativa por
boas notícias, mas inclui pedi-
dos indevidos, como envio de
dados bancários ou pagamento
de taxas. A DPU reforça que os
seus serviços são totalmente
gratuitos. As pessoas assistidas

pela instituição são isentas do
pagamento de qualquer valor
em todas as fases do processo”,
explica a Defensoria. 

O caso mais recente ocorreu
em Aracaju, mas também há re-
gistros de golpes nos últimos me-
ses, em Brasília. Em 2025, frau-
des envolvendo nomes de defen-
sores ocorreram em maior nú-
mero nas regiões Sul e Sudeste. 

JUSTIÇA

Terça-feira, 28 de abril de 2026

País
7

MP apura se outros 
PMs estão envolvidos
na morte de empresário 
CAIO POSSATI/AE

O Ministério Público do
Rio de Janeiro (MP-RJ) apura
se outros policiais estariam
envolvidos na morte do em-
presário Daniel Patrício San-
tos Oliveira, que foi alvejado
por diversos tiros na madru-
gada da última quarta-feira,
durante uma abordagem da
Polícia Militar na Pavuna, zo-
na norte da capital fluminen-
se. De acordo com familiares,
Daniel foi atingido por 23 dis-
paros. No último domingo,
uma reportagem sobre o caso
foi exibida pelo programa
Fantástico, da TV Globo, que
teve acesso às câmeras corpo-
rais de um dos dois policiais
envolvidos. As imagens mos-
tram que ambos já monitora-
vam o carro de Daniel mais de
uma hora antes dos disparos
e que, em conversas por tele-
fone com uma terceira pes-
soa, um dos agentes usa os
termos "chefe" e "comandan-
te" para se referir ao interlo-
cutor - o que poderia indicar
tratar-se de um oficial e de
maior patente dentro da cor-
poração. Nesses diálogos, os
agentes na viatura sinalizam
para essa terceira pessoa co-
mo está o monitoramento so-
bre Daniel. Os tiros foram da-
dos depois das 3h da madru-
gada, mas, conforme as ima-
gens, os PMs fazem menção à
vítima desde à 1h53.

Em nota, o Grupo de Atua-
ção Especializada em Segu-
rança Pública do Ministério
Público do Estado do Rio de
Janeiro (Gaesp/MP-RJ) diz
que busca "identificar even-
tuais irregularidades em rela-

ção aos protocolos operacio-
nais e apurar a responsabili-
dade de todos os envolvidos,
inclusive os que não estavam
presentes na cena do crime".

O órgão da promotoria
acompanha o caso e as inves-
tigações feitas pela Polícia Ci-
vil  do Rio de Janeiro e pela
Corregedoria da Polícia Mili-
tar do Estado.

Na semana passada, após a
análise das imagens das câ-
meras operacionais portáteis
(COPs), o Comando da PM
constatou indícios de crime
de homicídio doloso por par-
te dos PMs e determinou a
prisão dos policiais. A defesa
dos dois não foi localizada.

A reportagem questionou a
Polícia Militar sobre os ter-
mos que são usados pelos
agentes e aparecem nas gra-
vações - "chefe" e "coman-
dante". A corporação, que in-
vestiga o caso por meio da
Corregedoria, não deu retor-
no até a publicação do texto.
A Polícia Civil afirma que a
Delegacia de Homicídio da
Capital (DHC) está apurando
a ocorrência.

Os vídeos apresentados
pela reportagem do Fantásti-
co mostram também o mo-
mento dos tiros contra o carro
onde Daniel e amigos esta-
vam. Os disparos são feitos à
distância e não há uma abor-
dagem prévia antes de o poli-
cial militar abrir fogo.

Colegas do empresário,
que sobreviveram aos ata-
ques, saem do carro, desespe-
rados, e perguntam ao poli-
cial o motivo dos disparos.
Chegam a afirmar que Daniel
tinha sido atingido na cabeça.

Derrubada de veto de Lula vai favorecer
‘estupradores, feminicidas e pedófilos’
VICTOR OHANA/AE

A bancada do Partido dos
Trabalhadores na Câmara dos
Deputados divulgou uma nota
em que diz ser "absolutamente
contrária" à derrubada do veto
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) ao "PL da Dosime-
tria", por considerar que há fa-
vorecimento a "estupradores,
feminicidas e pedófilos" e a con-
denados que praticaram crimes
contra o Estado Democrático de
Direito.

O texto, publicado ontem, foi
elaborado em meio à expectati-
va de que o Congresso Nacional
realize na quinta-feira, uma ses-
são conjunta para decidir se vai
manter ou derrubar o veto de
Lula. O projeto foi aprovado pe-
la Câmara e pelo Senado no sen-
tido de reduzir penas para os
acusados de envolvimento na
tentativa de golpe de Estado e na
depredação das sedes dos Três
Poderes.

"A manutenção do Veto nº
3/2026 é necessária para preser-

var a democracia contra o golpe
continuado às instituições que
teve no 8 de janeiro uma das pá-
ginas mais lamentáveis da nossa
história, bem como garantir a
coerência da política criminal
aprovada pelo próprio Congres-
so Nacional e resguardar a efeti-
vidade da resposta penal nos
crimes de maior gravidade, es-
pecialmente os hediondos", diz
o manifesto da bancada do PT.

A legenda relembra o endu-
recimento de regras de progres-
são de regime para crimes he-
diondos a partir do "PL Antifac-
ção", como tráfico de entorpe-
centes, milícias e liderança de
organizações criminosas, e des-
taca a fixação de 70% da pena
para crime hediondo praticado
por réu primário, 75% para cri-
mes mais graves e 85% para
reincidente em crime hediondo
com resultado de morte

"A derrubada do veto produ-
zirá um efeito concreto e ime-
diato de favorecer, dentre ou-
tros, estupradores, feminicidas e
pedófilos. Hoje, o condenado

primário por crime hediondo
precisa cumprir 70% da pena
para progredir; com a derruba-
da do veto, esse porcentual cairá
para 40%. No feminicídio, a fra-
ção cairá de 75% para 55%", diz
o documento.

O PT prossegue: "No caso do
reincidente em crime hediondo,
a redução será de 80% para 60%.
Para o reincidente em crime he-
diondo com resultado morte, o
patamar descerá de 85% para
70%. Para quem exerce o co-
mando de organização crimino-
sa estruturada para a prática de
crimes hediondos, ou pratica o
crime de constituição de milícia
privada, a queda será de 75% pa-
ra 50%. Em geral, a redução al-
cança de 15 a 30 pontos porcen-
tuais no requisito temporal da
progressão".

A bancada diz ainda que o
projeto vetado "introduz regras
mais benéficas para condena-
dos por crimes contra o Estado
Democrático de Direito, ao im-
por o concurso formal em lugar
da soma das penas em determi-

nadas hipóteses, prever redução
de pena para agentes sem papel
de liderança ou financiamento e
admitir remição da pena em re-
gime domiciliar".

O partido afirma também
que apresentou requerimentos
de urgência para propostas no
sentido de definir como hedion-
dos os crimes contra o Estado
Democrático de Direito, com
agravamento quando pratica-
dos por autoridades, e de criar
no Código Penal o tipo autôno-
mo de "alta traição à Pátria".

O documento é assinado pelo
líder do PT na Câmara, Pedro
Uczai (SC). Há uma expectativa
de que os líderes partidários dis-
cutam o assunto em reunião do
colégio de líderes da Câmara
nesta terça-feira, às 14h, confor-
me convocação do presidente
Hugo Motta (Republicanos-PB).

O relator do projeto vetado,
deputado Paulinho da Força
(Solidariedade-SP), criticou Lu-
la por rejeitar a redução de pe-
nas e disse que está trabalhando
para derrubar o veto.

CONGRESSO

RIO

Cármen Lúcia propõe criar 'brigadas
eleitorais' para candidatas mulheres 
MARIA MAGNABOSCO/AE

A ministra Cármen Lúcia, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), propôs, já para as elei-
ções de 2026, a criação de briga-
das eleitorais para segurança de
candidatas mulheres. A declara-
ção ocorreu durante aula magna
da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS) na últi-
ma sexta-feira, com o tema "Vio-
lência contra a mulher: desafios
contemporâneos e caminhos
para o enfrentamento".

Na ocasião, a ministra afir-
mou que a iniciativa seria dire-
cionada a situações de risco imi-

nente, funcionando como um
mecanismo de resposta rápida
para prevenir episódios de vio-
lência durante a campanha e o
pleito.

"Que nós criemos também
brigadas eleitorais para as can-
didatas mulheres, porque, se a
gente não criar, vamos ter cada
vez mais violência sendo prati-
cada", declarou a ministra.

Ela explicou que a proposta
funcionaria de forma seme-
lhante à Patrulha Maria da Pe-
nha, serviço especializado da
Polícia Militar ou da Guarda
Municipal que fiscaliza o cum-
primento de medidas proteti-

vas de urgência para mulheres
vítimas de violência doméstica.
O programa realiza visitas pe-
riódicas, oferece atendimento
humanizado e atua na preven-
ção e na redução da reincidên-
cia de agressões.

"Estou propondo até pela mi-
nha experiência como presiden-
te das eleições de 2024, que a
gente comece criando, como te-
mos a brigada Maria da Penha,
que são brigadas que são cha-
madas quando a mulher esteja
passando por uma situação de
violência e acione imediata-
mente para evitar o pior desfe-
cho", afirmou.

Cármen Lúcia esteve na pre-
sidência do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) durante as elei-
ções municipais de 2024. Ela an-
tecipou para o dia 14 deste mês
sua saída do cargo, que será as-
sumido pelo ministro Nunes
Marques.

"A eleição (de 2024)  deu
certo. Os eleitores foram votar,
não fizeram o que tinham que
votar e à noite eu dei o resulta-
do,  acabou a  conversa.  Nós
queremos a paz democrática,
a paz que é o equilíbrio no mo-
vimento com respeito a todos
os direitos", disse ainda a mi-
nistra.

ELEIÇÕES 2026



ONU defende livre
passagem em Ormuz e
vê crise de segurança

ALERTA

PEDRO LIMA/AE

A Organização das Nações
Unidas (ONU) alertou ontem,
para o agravamento da crise
no Estreito de Ormuz, classifi-
cando a instabilidade na re-
gião como ameaça à seguran-
ça marítima e à economia glo-
bal. Em reunião do Conselho
de Segurança sobre proteção
das hidrovias, o secretário-ge-
ral da ONU, António Guterres,
pediu a desobstrução imedia-
ta da rota e defendeu a livre
circulação de navios "sem pe-
dágios nem discriminação".

Segundo Guterres, a rea-
bertura da via é essencial para
a retomada do comércio e pa-
ra que "a economia global res-
pire", além de evitar "desastres
ambientais de grande escala".
Ele também apelou por mode-
ração, diálogo diplomático e
respeito estrito ao direito in-
ternacional.

A Organização Marítima
Internacional (OMI) anunciou
a criação de um novo protoco-
lo de evacuação estratégica
para retirar com segurança
navios e tripulações de áreas

de guerra. Segundo o secretá-
rio-geral da agência, Arsénio
Dominguez, o plano prevê o
uso de corredores protegidos
com base em esquemas de se-
paração de tráfego já existen-
tes e poderá ser implementa-
do imediatamente, desde que
haja garantias mínimas de se-
gurança. A elaboração da ini-
ciativa contou com a partici-
pação de países da região, in-
cluindo o Irã.

O pesquisador sênior do
Instituto Internacional de Es-
tudos Estratégicos (IISS), Nick
Childs, destacou que 80% do
comércio global, em volume, é
transportado por via marítima
e alertou que bloqueios em ro-
tas críticas como Ormuz po-
dem gerar "ondas de choque
econômicas" que afetam bi-
lhões de pessoas.

Segundo a OMI, cerca de 20
mil pessoas estão retidas em 2
mil embarcações no Golfo
Pérsico em meio à escalada
geopolítica. A agência afirma
que a paralisação ameaça não
apenas o fluxo financeiro glo-
bal, mas também a segurança
alimentar de diversos países

EUA

Atirador vira réu por tentar
assassinar Trump em jantar
O

suspeito acusado de
invadir o jantar de
gala oferecido a cor-

respondentes internacionais na
Casa Branca no sábado passado,
deverá responder por tentativa
de assassinato do presidente
dos Estados Unidos, Donald
Trump, além de outros dois cri-
mes federais relacionados ao
uso de arma de fogo. A informa-
ção foi comunicada pelo juiz fe-
deral Matthew J. Sharbaugh ao
suspeito, Cole Tomas Allen. As
acusações podem resultar em
pena de prisão perpétua em ca-
so de condenação.

Allen, de Torrance, Califór-
nia, é apontado como um pro-
fessor particular com alto nível
de escolaridade e desenvolve-
dor amador de videogames.

De acordo com autoridades
americanas, o atirador pegou
um trem de Los Angeles para
Chicago e, em seguida, de Chi-
cago para Washington, onde se
hospedou no Washington Hil-
ton um ou dois dias antes de o
hotel sediar o Jantar da Associa-
ção de Correspondentes da Ca-
sa Branca.

Autoridades federais investi-
gam um texto atribuído a ele

que sugere motivação política e
indignação com ações do gover-
no. O bilhete indica ainda que
integrantes do governo eram os
principais alvos. "Funcionários
do governo (excluindo Patel):
são alvos, classificados por or-
dem de prioridade, do mais alto
ao mais baixo", diz o texto, em
aparente referência ao diretor
do FBI, Kash Patel.

COMO FOI O ATAQUE
Por volta das 20h, minutos

após o início do evento, um ati-
rador passou correndo por um
posto de controle de segurança
no Washington Hilton, de acor-
do com um vídeo de segurança
postado por Trump. Nele é pos-
sível ver policiais perseguindo o
homem, enquanto agentes ves-
tidos de smoking sacam suas ar-
mas e correm em direção ao sa-
lão de baile.

Testemunhas no interior dis-
seram que um barulho alto foi
ouvido do lado de fora da sala.
Os funcionários do bufê grita-
ram e correram para as escadas,
enquanto os participantes se
abaixavam e se agachavam con-
tra as paredes.

O atirador trocou tiros com as

autoridades antes de ser neutra-
lizado pelo Serviço Secreto. Ele
não entrou no salão de baile, se-
gundo as autoridades.

Os investigadores acreditam
que ele tenha disparado pelo
menos uma vez, informou a po-
lícia de Washington. As autori-
dades ainda estavam analisan-
do as provas balísticas e os car-
tuchos.

Trump, a primeira-dama Me-
lania, o vice-presidente J. D.
Vance e outras autoridades de
alto escalão foram escoltados
para fora do hotel por volta das
21h45 no horário local.

Em uma coletiva de imprensa
na Casa Branca mais tarde na-
quela noite, Trump disse que
um agente do Serviço Secreto
havia sido baleado, mas foi pro-
tegido por um colete à prova de
balas. Ele foi levado a um hospi-
tal, informaram as autoridades.
Não houve relatos de outros fe-
ridos, de acordo com Markway-
ne Mullin, secretário de Segu-
rança Interna.

O QUE É O JANTAR ?
Todos os anos, a Associação

de Correspondentes da Casa
Branca organiza um jantar pa-

ra celebrar a liberdade de im-
prensa e a Primeira Emenda
(que protege a liberdade de ex-
pressão nos Estados Unidos).
Fundada em 1914, a associa-
ção representa cerca de mil
jornalistas que cobrem a Casa
Branca.

O evento atrai centenas de
jornalistas, celebridades e polí-
ticos dos dois principais parti-
dos. Há décadas, ele é realizado
no Washington Hilton.

Trump, que tem um relacio-
namento tenso com a mídia, já
havia boicotado o evento ante-
riormente. O sábado marcou
sua primeira aparição durante
qualquer um de seus mandatos.
Ele participou pela última vez
em 2011, quando era estrela de
reality show.

Ele disse que o jantar seria re-
marcado dentro de um mês.
"Este era um evento dedicado à
liberdade de expressão que de-
veria reunir membros de ambos
os partidos com membros da
imprensa. E, de certa forma, isso
aconteceu", disse Trump no sá-
bado. "Vi uma sala que estava
totalmente unida. De certa for-
ma, foi muito bonito, uma coisa
muito bonita de se ver". 

Trump defende demissão de Jimmy
Kimmel por piada sobre Melania 
ADRIANA VICTORINO/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afirmou
ontem, que o comediante Jim-
my Kimmel deveria ser demiti-
do pela rede ABC após uma pia-
da feita por ele durante um mo-
nólogo antes do ataque de sába-
do passado, ao jantar da Asso-
ciação de Correspondentes da
Casa Branca.

Na apresentação, Kimmel
afirmou que a primeira-dama,
Melania Trump, tinha a aura de
uma pessoa que está esperando
ficar viúva O comentário foi alvo
de críticas de Trump após o epi-
sódio de violência ocorrido du-
rante o evento.

Em publicação na Truth So-
cial, o republicano afirmou que
o atirador que tentou invadir o
jantar "estava lá por uma razão

muito óbvia e sinistra" e criticou
o humorista.

"Agradeço que tantas pessoas
estejam indignadas com o des-
prezível apelo à violência de
Kimmel e, normalmente, não
reagiria a nada do que ele dis-
sesse, mas isso é algo que vai
muito além do aceitável. Jimmy
Kimmel deveria ser demitido
imediatamente pela Disney e
pela ABC", escreveu Trump.

Não é a primeira vez que o
governo Trump critica o apre-
sentador por seu humor dire-
cionado ao presidente. Em se-
tembro, a rede ABC chegou a
retirar Kimmel do ar tempora-
riamente, por ele ter feito um
comentário sobre a morte do
influenciador trumpista Charlie
Kirk. Ele voltou ao ar após pro-
testos em defesa da liberdade
de expressão.

COMEDIANTE

UE avalia financiar rotas alternativas
de energia no Oriente Médio 

A União Europeia avalia fi-
nanciar rotas alternativas de
energia no Oriente Médio para
contornar zonas de conflito, co-
mo o Estreito de Ormuz, após a
guerra com o Irã provocar escas-
sez de combustíveis e disparada
nos preços de petróleo e gás.

A presidente da Comissão
Europeia, Ursula von der Leyen,
afirmou que o bloco está pronto
para trabalhar com países do
Golfo Pérsico em novos projetos
para levar energia aos mercados
globais sem ficar "refém" de

guerras ou tensões geopolíticas.
"Os eventos do último mês

nos ensinaram uma dura lição",
disse von der Leyen, após reu-
nião informal de líderes da UE
em Nicósia, no Chipre. Segundo
ela, ameaças à navegação no Es-
treito de Ormuz têm impacto di-
reto sobre a indústria europeia.
"Uma ameaça a um navio mer-
cante em Ormuz é uma ameaça
a uma fábrica, por exemplo, na
Bélgica."

A chefe do Executivo europeu
também defendeu o reforço dos

laços de defesa e citou a missão
de segurança marítima da UE no
Mar Vermelho como possível
modelo para o Golfo Pérsico,
mas concentrou suas declara-
ções no apoio à reconstrução e
ampliação da infraestrutura
energética regional.

Von der Leyen afirmou que a
UE está pronta para ajudar países
do Golfo a diversificar a infraes-
trutura de exportação, reduzindo
a dependência do "gargalo" de
Ormuz, além de reparar instala-
ções danificadas pela guerra.

Cerca de um quinto do petró-
leo e gás do mundo normalmen-
te passa pelo estreito, cuja ope-
ração foi amplamente afetada
pelo conflito. Segundo von der
Leyen, a conta de energia do
bloco aumentou em 25 bilhões
de euros nos últimos 43 dias.

A dirigente citou ainda o Cor-
redor Econômico Índia-Oriente
Médio-Europa e disse que uma
cúpula entre a UE e o Conselho
de Cooperação do Golfo, previs-
ta para este ano, poderá avançar
nas discussões.
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Merz diz que Ucrânia terá que aceitar
perda territorial para ingressar na UE
THAIS PORSCH/AE

O primeiro-ministro alemão,
Friedrich Merz, sugeriu ontem,
que a Ucrânia talvez tenha de
aceitar que partes de seu territó-
rio possam permanecer fora do
controle de Kiev em um futuro
acordo de paz com a Rússia, re-
lacionando essas concessões às
perspectivas do país de ingres-
sar na União Europeia.

"Em algum momento, a
Ucrânia assinará um acordo de
cessar-fogo; em algum momen-

to, esperamos, um tratado de
paz com a Rússia. Então pode
ser que parte do território da
Ucrânia não seja mais ucrania-
no", disse Merz a estudantes do
Carolus-Magnus-Gymnasium,
segundo a Reuters.

No mesmo evento, segundo
a Associated Press, Merz criti-
cou os Estados Unidos por en-
trarem na guerra contra o Irã
sem qualquer estratégia, dizen-
do que isso também dificulta o
encerramento do conflito. "O
problema com conflitos como

esses é sempre o mesmo: não se
trata apenas de entrar; também
é preciso sair. Vimos isso de for-
ma dolorosa demais no Afega-
nistão, por 20 anos. Vimos isso
no Iraque", enfatizou.

A falta de estratégia dos EUA
e o fato de os iranianos serem
mais fortes do que se pensava
anteriormente tornaram difícil
encerrar o conflito agora, afir-
mou, de acordo com a AP. "Es-
pecialmente porque os irania-
nos estão negociando de manei-
ra muito habilidosa - ou melhor,

de maneira muito habilidosa
não negociando", acrescentou.
"E então deixam os americanos
viajarem a Islamabad, apenas
para mandá-los de volta sem
qualquer resultado. Uma nação
inteira está sendo humilhada
pela liderança iraniana, espe-
cialmente por esses chamados
Guardas Revolucionários". A
Alemanha ofertou enviar navios
caça-minas para ajudar a rea-
brir o Estreito de Ormuz, mas
somente depois que os comba-
tes terminarem. 

EUROPA

Guterres diz que controle
de armas está morrendo e
pede renovação de acordo 

PATRICIA LARA/AE

O secretário-geral da Orga-
nização das Nações Unidas
(ONU), António Guterres (fo-
to), afirmou ontem, que as
ameaças nucleares voltaram,
enquanto normas arduamen-
te conquistadas estão se desfa-
zendo.

"O controle de armamentos
está morrendo", disse Guterres
em discurso preparado para a
Conferência de Revisão das
Partes do Tratado sobre a Não
Proliferação de Armas Nuclea-
res, realizada em Nova York.

Defendendo a necessidade
de revitalizar o Tratado, Gu-
terres apontou dois pontos em
que as discussões deveriam
avançar. Para o dirigente, os

países devem cumprir as suas
promessas ao abrigo do Trata-
do, sem ressalvas, condições,
atrasos ou desculpas.

Guterres também defendeu
que as discussões devem lan-
çar as bases para a evolução
do Tratado, lidando com a re-
lação intrínseca entre armas
nucleares e novas tecnologias.

"É preciso garantir que, en-
quanto as armas nucleares
não forem eliminadas, a hu-
manidade jamais ceda o con-
trole sobre seu uso. E é preciso
contribuir para ampliar o
acesso aos benefícios da ciên-
cia e da tecnologia nucleares
para o desenvolvimento sus-
tentável", disse em texto publi-
cado no site da ONU nesta se-
gunda. 
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